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Meu ilustre Confrade : 

Apenas umas perígrínas mãos oe piedade conseguiriam 
entretecer com esse conto, tão suave e tão casto, que Julio 
Diniz denominou «Uma flór dentre o gelo», o peguentno 
drama de afecto com que o meu querido amigo acarínha 

almas belas de sentimento. Julio Diniz, aquele espírito 
de candura que logrou esquívar-se a apoteoses exibitivas 
para a todo o sempre ser amado com afínco no coração dos 
bons, dos simples e dos delicados, encontrou no enlevo 
com que, mediante essa línda peça teatral o meu ilustre 
confrade o evoca, o padrão mais elevado de apreço que 
seria legitimo tributar-lhe. 

Requisito algum escaceia ao seu trabalho dramatico 
que sobreviverá na memorta como uma obra finissiíma de 
arte, porquanto, é com relevo manifesto que nele eu presinto 
interesse, paíxão, mobímento, colorido, enternecimento. A 


todos os títulos, a alma de Julio Diniz vivendo a castidade 


desse quadro emotívo que é o conto «Uma flôr d'entre o 
gelo», palpíta no seu trabalho dramatico — a gente assistindo 
á concretisação do sonho do poeta que, ceifado embora, 
pela morte noviço da edade, talvez, vibrado houvesse na 
fígura singular do bom dr. Jacob Granada,,. 

A teatralísação que o meu ilustre confrade efectivou 
de uma das maís rutilantes pequeninas joias da obra do 


romancista obrigou-me, gratamente, a desempoeirar da 
estante todos os volumes dele, em poísto vai para um 
respeitavel par de anos... Para poder manifestar-me com 
dignidade sobre o dramasinho «Uma flôr d'entre o gelo», 
devta à minha consciencia o cotisar aquele, depois de 
filtrado pelo seu amor e pela sua arte, com a origem de 
que em hora feliz ele promanára. .. Pois, sobre as paginas 
em que Julto Diniz celebra o que de mais puro e são ha 
nos costumes da nossa terra, eu lhe juro que, a existir 
diferença entre as suas palavras e as do novelista, é 
apenas aquela que deriva da emoção superior com que o. 
meu querido amigo o faz tão nobremente reviver para o 
nosso encanto, para a nossa admiração. 

Assim, poís, hão-de amar o seu drama enternecido: 
aqueles que amam a obra de Julio Diniz, da qual ele é uma. 
sobrevivencia coherente e manifesta, Eu, se uma filha 
Deus me desse, depôr-lho-ia na sua corbélha de noíva, 
certo de que tanta pureza era o melhor interprete dessa 
pagina inefavel de candnra,.. 

Abraça-o, saudando-o, o seu confrade e admirador, 


SEVERO PORTELA 


S/c, em Dezembro de 1918. 


PERSONAGENS 


JACOB GRANADA ........ 70 anos Medico 
AFONSO DA SILVEIRA... 40 » Clientes 
GUSMÃO DE MACÊDO.... 35 » de 


NALENTINA., cecssescoce 20» Jacob Granada 


A acção passa-se no Minho em 1870 


«Uma flôr d'entre o gêlo» 


ACTO UNICO 


Trêcho de aldeia guarnecido de frondosas arvores. — Uma 
fonte rustica, — Um banco de pedra á D-A, — À parêde duma 
velha capela, — A tarde. 


Ao subir o pano a sêna está deserta. — Ouve-se a muita 
distancia o som maguado dum víolíno, — E gm pobre cégo 
que anda a percorrer a aldeia mendígando. 
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SCENA 1 
Afonso da Silveira e Gusmão de Macedo 


Aos derradeiros sons do víolino entram de braço dado, 
conversando animadamente, 


Afonso 


O theatro tem d'estas coísas. 


Gusmão 


Que afinal de contas não se comprehendem... 


Afonso 


O amôr extemporaneo d'um velho, os seus 
ciumes ínsofridos, os seus acéssos de cólera quast 
epilepticos e a intriga combinada contra elle entre 
a íngénua, o amante preferido e o creado astuto, 
tudo ísso dava o eterno e inexgotavel thema gio- 
sado pelos Plautos e Terencios da época! 


Gusmão 


E o publico rta a bandeiras despregadas do 
| TR 


velho iludido, typo predílecto da veia comica 
d'então. 


Afonso 


Sim, e afinal de contas, sem uma justificação 
sensata. Rir, porquê? 


Gusmão 


' O certo é que auctores e actores tinham a mania 
de sobrecarregar esses typos com um ridiculo cruel. 


Afonso 


Es, pelo contrario, achava-lhes não seí quê de 
interessante e, díret até, de poético, que a ofuscava 
tudo o maís e não me deixava tir. 


Gusmão 


Tambem eu assim penso, meu caro Afonso. . 

Não seria mais para maguar e commovet o 
drama psycologico que, atravez de episodios risi- 
veis, se desenvolvia alt! A historia de uma paixão 
sem futuro, funesta ao coração que a alimenta, não 
é mais digna de lagrimas que de escarneo? 


Afonso 


Porque não? Poís comove-nos o desespero tm- 
potente do cego; a alucinação do veterano ao 
ouvit o clarim arrebatado chamando-o pata de- 
fender a patria, esquecido de que o seu braço mu- 
tilado já não póde suster a espada; o desalento do 
poeta e tantos outros conflíctos e Iuctas, em que se 
desvanecem íllusões, e só é motívo pata estridentes 
gargalhadas o amôr d'um velho! 
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Gusmão 


O amor d'um velho! Stm, o espectaculo é mais 
dramatico do que geralmente o teem querido fazer. 
Afonso 

E você quer saber, meu caro Gusmão, temos 
aqui, ao pé de nós, um exemplo! 
Gusmão (muito admirado) 


Que me diz? 
Afonso (confidencialmente) 


Ha días que adivinho no nosso doutor... 


Gusmão (rindo perdidamente) 


O quêr 
Afonso 


E ahi está você naturalmente a rir? 


Gusmão 


E” que o doutor... 


Afonso 


Comprehendo o seu espanto. Jacob Granada é 
um d'esses homens singulares que desde a primeita 
entrevista nos deixam uma profunda impressão, e 
que tomam sobre nós um predomínio tal que dilicil 
é mais tarde Íugir-nos à sua poderosa influencia. 

Você, meu caro Gusmão, como ew, que pata 
aquí nos arrastamos com o intuito de valer-nos á 


ALON 


nossa saude atruínada, sabe muito bem que pata 
conftarmos na scíencta do velho facultativo tivemos 
que depositar nas mãos d'elle toda a liberdade 
d'acção e de pensamento! | 


Gusmão - 


"E mais aínda, meu caro, o doutor Jacob exige 
que o doente pense pela sua cabeça e que não 
forme uma só resolução sem expressamente elle a 
auctorisar ! 


Afonso 


Acrescente tambem que á menor infração o 
clínico austéro declina de st a iíncumbencia. Mas, 
esse despotismo medico tem valido ao doutor 
Jacob uma clientela numerosíssima e uma con- 
fiança ilimitada na sua medicina. 


Gusmão 


Para os homens que teem de vívet com as mul- 
tídões, esse procedimento é sempre fecundo em 
resultados. 

Afonso 


A verdade é que os doentes da pequena colonia 
medica em que nos encontramos, graças ao dr. 
Jacob, melhoram de momento a momento! 


- 


Gusmão 


Apesar de tudo o nosso oríginalissimo doutor 
gosa entre os colégas de uma reputação de alma 
empedernida que elle se não dá ao trabalho de 
desvanecer ! 

Atonso 


Eu já aqui estos primeiro que você e, com o 
E 4 UR 


meu feítio observador, nunca abandonei o velho 
medico. Elle sorti no momento em que, sob os 
golpes do seu escaípélo, os operados se estorcem em 
convulsões desesperadas; são inalteraveíis as suas 
feições quando á cabeceira do amígo agonisante 
percebe no successivo decahir do pulso o têrmo 
imínente duma vída. 

Tem sempre a mesma dureza de maneiras, a 
mesma franqueza para com todos, qualquer que 
seja a ídade, o sexo e condição. INão sabe de carí- 
cias pata as creanças, de delicadezas para as 
mulheres, de afabilidades para os pobres, de con- 
templações para com os tímidos, de respeito para. 
a velhice. Todos são doentes pata elle, e elle pata 
todos medico e nada mais! 


Gusmão 


E esse homem como víve? 


Asonso 


Completamente só. INão conhece um vunico 
parente e evíta relações intimas. 


Gusmão 
E” amígo dos pobres ? 


Afonso 


Costumow-se a fazer o bem como o cumprimento 
d'um dever. Mas é incapaz de sentir a satisfação 
que de tal pratíca resulta ás almas maís delicadas. 


Gusmão 


Não acredíta então em padecimentos morais ? 
ARM 15 


Afonso 


Não. Para ele tudo são lesões, tudo orgãos al- 
terados, tudo perturbações matertais. 
Gusmão 


E, todavia, tem a reputação de grande medico 


Afonso 
Mas de homem ínsociavel e de verdadeira alma 
de matmote. 
Gusmão 
Francamente, não compreendo ao que você quer 
chegar, depois da sua anunciada observação. 
Afonso 


A pouco. E' que o dr. Jacob, como você e como 
eu, tem coração ! 


Gusmão 
"Não actedíto! INesse animo impassível devia 
ter-se Tundído o gêlo! 
Afonso 


Posso assegurat-lhe que nascer, emfim, um es- 
tímulo que despertos a sensibilidade do velho 
medico, até hoje entorpecída ! 


Gusmão 


Começa então a esboçar-se um drama ? 
RS bota 


Afonso 


Sim um grande drama de amôr! (com muito 
interesse) Escute-me. Ha dias que o doutor mudou 
por completo e quem o visse agota pela primeira 
vez hesitarta em receber como verdadeito o con- 
ceíto que geralmente se faz do seu caracter. Atente 
bem nos troncos destas arvores e veja que de recotr- 
dações saudosas teem passado por aquí. São os 
contídentes silenciosos de muíta paixão secreta, de 
muita ilusão desvanecída, de muito coração despe- 
daçado. Estas letras, destinadas a durar talvez 
mais do que a mão que as gravára, documentam 
muita hístoria tríste, dramas ígnorados, cujo 
ultimo acto se representou nestes sítios ! 


Gusmão (admirando os troncos 
das arvores) 

E” interessantíssimo! O que ahi vaí de inscrições, 
frazes cortadas, duvidas, canticos, a saudade, o se- 
pticismo! 

Atonso (indicando a parede da 
| capela) 

E na parede desta capela! Contemple como o 


lapís reproduz memorias íguais ás que ví gta- 
vadas nos troncos! 


Gusmão 
E” mais do que curiosa a leitura deste album 
singular, E” instructiva e altamente Iílosótica. 
Afonso 


Se se pudessem reunir todos esses fragmentos 
dispersos, completar as frases interrompidas, pre- 
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encher as lacunas, advínhar o nexo misterioso de 
certas ídetas, tet-se-ta instituído a mais perfeita 
análise dos afectos que dominam a existencia do 
homem. 


Gusmão (subitamente) 


Cale-se ! Sinto passos... 


Afonso (certificando-se e muito 
baixo) 


E' ele... o doutor! Deixemo-lo socegado. 
Venha comigo. Remataremos a historia. (saem 


SCENA II 


Jacob Granada e depois Valentina 


Jacob (analisando todos os tron= 
cos das arbores, Iê inscrições e detem-se mais demora- 


damente na parede da capela) 


«O teu juramento abriu-me a sepultura. -— Elvira». 
— «A flór que me déste marchou ao calór do meu 
peito.-—— Armando». — Entre a vída e a morte o meu 
pensamento vóa para tt. — Helena», 

O sentimentalismo dos namorados!... (fitando 
a igreja) De quantas incertezas, de quantas espe- 
tranças, de quantas alegrias não sois vós sabedo- 
ras, despídas paredes de templos síngelos oride 
faltam os ornamentos da arte e as sumptuosída- 
des do culto, mas que as crenças populares en- 
grandecem e as lendas tradicionais, que de velhos 
a crianças se transmitem, perfumam de poesia! 
Valentina ! E's, sem o saber, a causa da profunda 
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revolução do meu espírito que julguei morto para 
as impressões víolentas. 

O que em tí mais me fascina é a scintilação do 
tes olhar eloquente! E's a personificação do ca- 
príçho, mas um desses caprichos que, se com ext- 
gencias nos revoltam, com atractivos nos desat- 
mam! Quasi me desconheço!... Toda a minha 
auctoridade desfalece diante da tua beleza! E 
sínto que nada sou ao pé de ti! Ah! que saudade 
imensa dessa mocidade que morreu! (senta-se no 
banco de pedra e fica pensativo) 


Valentina (entrando bagarosa- 
mente, sorrí de escarneo) 


Sempre decifrando o enígma das apreensões dos 
seus doentes! 


Jacob (extasiado) 


Sempre... (vae a levantar-se) 


Valentina (obrigando-o a sentar) 


Por quem é, doutor, deixe-se estar sentado! A 
sua idade... 


Jacob (com muita tristeza e 
sentando-se) 


Sim, a minha ídade!... 


Valentina (com ironia) 


Desafio a que me aponte com o dedo a lesão 
física que me trouxe aqui, ou me díga ao ouvído 
a droga medicinal que me deve curar! 


ED do 


Jacob 


Depende dum estudo a que a submeterei! 


Valentina 


Inutil, pot certo, esse estudo. Río-me interíot- 
mente sempre que o vejo tomar-me o pulso, íns- 
pecionat-me a língua, auscultar-me o palpitar do 
coração e sentar-se a formular. | 


Jacob 
E porquê? 


Valentina 


Porque tenho a certeza que não acertará. Eu 
set maís da minha doença do que lhe podem en- 
sínar todos esses livros de grande formato, que 
folheia até altas horas! | 


Jacob 


Talvez se engane! 


Valentina 


Creia-me, doutor, se quizer ser medico emit- 
nente, estude menos a anatomia do cotação! | 


Jacob 


Acho audacioso o se conselho! (com firmeza) 
Noutra bôca castigá-lo-ta! (com desfalecimento) 
Na sua... 


nabo as 


Valentina (zombando) 


Ah! sím!... (ostro tom) Sabe, doutor, tenho 
vontade de entrar naquela igreja e orar. 


Jacob (com surpreza) 


Orar! E porque não vai? 


Valentina (retirando-se) 


Se me dá licença, doutor!... (cumprimenta res- 
peítosamente Jacob, que retribui o cumprimento, e 
segue-a com a vísta) 


Jacob (com muito sofrimento) 


Almas martirísadas, padeceí sofrendo, sucumbí 
sem um queixume! Rir-se-tam de vós se vos la- 
mentasseís. Trêmo de suspeitar o segredo desta 
minha paixão. O amôr será o mew degredo per- 
pétuo! Ceder-lhe é perder-me. Resistir, será pos- 
stvel? (depois de curto silencio, Valentina sat da 
igreja e escreve na velha parede. Jacob contempla-a 
enlebado) 

Como todas as almas sensíveis, Valentina es- 
creve na parede da velha capelinha as suas íim- 
pressões!... INão devo perturbá-la, mas anceio 
por adívinhar-lhe o pensamento. Ireí para distante 
esperar que se afaste d'aqui. (saí bagaroso e. caute- 
losamente, sem desviar os olhos de Valentina) 


Valentina (depois de escrever) 


Acabo de dizer adeus ás andorinhas que ví 
partir! Para alí ficam os meus versos, juntos a 
tanta suplica e a tanto desfalecimento! Quando 
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vím pata esta aldeia trouxe já a alma morta ! 
Impuzeram-me a medicina e, entretanto, eu set 
bem que a minha doença não está no pulmão, não 
está nos nervos, não está no sangue! O dr. Jacob 
enganou-se tambem. Onde estará esse ideal do 
medico que sabe curar com uma palavra, com um 
gesto, sem ser por intermedio de umas pílulas ou 
de um xarope? Em parte nenhuma. Jacob Gra- 
nada é um homem abominavel no seu positivismo. 
Para ele tudo são congestões, inflamações, que seí 
eu? Seria capaz de sangrar um poeta no ardor de 
composição literarta, a título de uma congestão | 
cerebral! Não sabe que tenho vínte anos! Não 
sabe que penso, que sonho, que concebo, e que a 
diferença entre as mínhas concepções e a realidade 
'me pode fazer padecer. INão se lhe importe com o 
meu sangue, importe-se com o mes espírito! Ah! 
Pobre de mim, pobre de mím!... Continuaret 
ouvindo cantar as aguas dos regatos! Que saudosas 
as suas cantígas! (ouve-se a dístancia o som do 
bíolino do mendigo cego) O cego! Pobre alma de 
artista que víves na dôr mais amarga ! Mendigo 
errante que vaís de setta em serra, descrevendo no 
víolino misterioso a tua saudade! Chegas sempre 
no momento mais tríste, triste como a tua cegueira !. 
Ah! Como ty me compreendes! Vou conversar 
comtígo! (saí. A” entrada de Jacob o violino já se 


não ouve) 


Jacob (muito apressado, ín= 


quíeto, dirige-se para a parede da igreja e Iê sentidamente) 


Fugí, andorínhas; em maiís Íonges plagas 
Buscaí outras praías florestas e céo, 

Que é tríste o bramído que soltam as vagas, 
E um vento presago nos bosques gemeu. 


Eu morro ! Na chama do sol que declina, 
Bem sinto o presagíio de um proximo fím, 


Mp pot 


Se um día voltardes á vossa colina, 
O” dôces amígas! Lembraí-vos de mim ; 


Daquela, que, triste vagando no oímedo 
O deus de partida vos veiu dizer, 

Quem sabe dos campos o oculto segredo ? 
Talvez vossos cantos eu possa entender. 


(depois da leitura; numa decisão cheia de entusi- 
asmo e de fé) Ah! Impossível resistir à tentação de 
sespondetr-lhe, Algumas linhas apenas, e que ela 
me não veja ! (escreve precipitada e alucinadamente 
uma resposta, sempre Raios não vão descobri-lo) 
Mãe de Deus, perdoaí-me! (saí precipitadamente) 
Que ela me não veja! 


SCENA HI 


Gusmão e Afonso 


Afonso (apontando para o me- 
dico que sá) 
O velho doutor céde à grande paixão que o 
domina ! 
Gusmão 
Pobre velho! Tem o andar dum loco e dei- 


xa-se arrastar no desespero do mais atrós sofri- 
mento! 


Afonso (mostrando a parede da 
igreja) 
Se podéssemos Iêr o que alí está escrito! 
Pb quo 


Gusmão 


Teriamos a decifração do tenebroso enigma! 


Afonso 


E porque não havemos de ler ? 


Gusmão 


Seria desagradavel sermos surpreendidos por 
qualquer dos dois! 


Afonso (decidindo-se) 
Vou tentar! (bai a dirigir-se para a igreja) 


Gusmão (que fica vigiando, cha= 


ma aflitivamente) 
Afonso! Afonso! 


Afonso (voltando-se) 
Diga! 
Gusmão (quast imperceptivel- 
mente) 


Ela !. “e E' ela !!!. .. 
Afonso (em alvoroço) 


Retire-se depressa! Venha pata aqui. (os doís 
ocultam-se) 
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SCENA IV 


Valentina (só) 


Tortura-me a nostalgia d'este isolamente! (sen- 
ta-se) Andorinhas, andorínhas, tão cêdo me deí- 
xasteís! (recitando) 


Se um dia voltardes á nossa colina, 
Oh ! doces amígas, lembraí-vos de mím ! 


(erguendo-se com arrebatamento) Os meus versos, 
os meus versos!... Quero Íê-los uma vez aínda e 
depois... (estacando, cheia de espanto, em frente 
dos versos) Que vejo! Alguem me respondeu! 

Quem seria? (com muita curiosidade) E o que 
diz? (rindo muito) Escutêmo lo: (lê) 

«Voltarão as andorinhas e as flores, e os sot- 
risos e as esperanças voltarão com elas! O desa- 
lento aos vínte anos! O desalento quando se é 
joven e bela ! Efémera ficção! Ha um homem que 
a ama, que lhe votou o mais verdadeiro culto que 
aínda sentiu o coração. E esta paixão que devia 
ser a sua gloria, causa o ses maior tormento. 
Desde que a confessásse, condená-lo-tam ao des- 
prezo e ao escarneo! Ele não olha com sardade 
para as andorinhas que partem, para as flores 
que murcham, pata o sol que declina! INão as 
desejára tornar a vet sem que O viessem evocar 
da campa, quando gosásse já do unico sôno tran- 
quilo que lhe resta agora dormir. Este sim que é 
o verdadeiro infortunio! Peça á imaginação que 
lhe faça conceber esta tortura e, se tem um cota- 
ção generoso, chore pot ela; mas não procure 
conhecê-la, seria obrigada a rir e, rindo, a come- 
ter uma impíedade.» (depois da leitura) Um to- 
mance! Ah! como tne sínto feliz! Deve set esvelto, 
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galante, submisso!... Pela timídez... deve set 
uma criança !... E” preciso comtudo obrigá-lo a 
procurar-me, a fazê-lo desistir do proposito de se 
não mostrar, a ser homem!... Sim, quero que ele 
seja um homem!.. Mid na parede e lê em 
voz alta) «Um culto sem fé! Como posso actredi- 
tá-lo? Ao toque das Avé-Martas aqui estateí á 
sua espera, e se são verdadeiras as suas palavtas 
não faltará. Do contrario far-me-ha supôr que 
tentou iludir-me.» (com muita satisfação) Como 
tudo ísto me diverte! 

Finalmente ! Sinto agora que os meus pulmões 
sespiram maís à vontade, e que o ar desta aldeia 
em flôr é o melhor balsamo para as mínhas ferí- 
das! Sou amada! Sou amada! Mas por quem? 
(sát com muita alegria) 


SCENA V 
Jacob e depois Valentina 


Jacob (entra pé ante pé, e segue 
com a vísta Valentina que se afasta) 


Ali, naquela parede cimentada por lagrimas, 
onde a saudade tantas vezes rastejou a aza da 
tristeza, essa mulher que eu adoro traçou uma 
sentença: o meu destino! 

Pela primeira vez na minha vída sinto os cala- 
frios do medo! Medo, stm, tenho medo... do des- 
prezo! E, entretanto... é mister que leia! (vaí 
lêr e recua aterrado) Céos! (com resignação) Como 
é imenso o sacrificio que ela me pede! Quer ver- 
me! Ao contrario do que imaginei, Valentina ali- 
menta a minha paixão! Quer ver-me hoje... 


já... (soam as Avé-Marias, — Jacob descobre-se e 
diz aterrado, e muíto baixo) neste momento! es- 
crebe uma palavra e afasta-se lígeiro em grande 
silencio) 


Valentina (apressadamente dírí- 
ge-se para a capela e lê em boz alta com um ar de triunfo) 


«Virei»! (reflectindo e mudando de tom) Só 
agora pondero na importancia do passo que deí 
com tanta leviandade! Encontrar-me a sós com 
um homem desconhecido que procura ocultar-se, 
e teme o mundo, como se estigma iíndelevel esti- 
vesse chamando sobre ele o desprezo, ou quem 
sabe se o castigo, é, na verdade, uma grande ím- 
prudencia! Porque o não evitet? INão terta sído 
bem melhor? (escutando) O estalar das folhas se- 
cas é o índicio de que alguem se aproxima! (cer- 
tificando-se um tanto receiosa) Destaca-se no escuro 
uma figura elevada que o Iuyar vem iluminando! 
(com anciedade) Caminha, caminha indeciso, como 
um ébrio... (o luar dá em cheio no doutor Jacob 
que está agora em frente de Oalentina. Esta recáa 


e fica como que assombrada, desiludida) Oh!!! 


Jacob (num desvairamento e 
timidez) 


Eis-me aqui! 
Valentina (indiferente) 


O doutor Jacob! Ah! Já ser .. Vem lembrar- 
me que os nevoeiros da noite me podem ser pre- 
“Judiciais. Ora! doutor, esses cuídados são-lhe mais 
necessarios a sí, que é um velho! Repare, não me 
tem sentido renascer as fôrças? Ilumiínat-se-me o 
olhar? INão vê que estou curada? Deixe-me em 
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paz gosar das belezas de uma noite assim. Vá, vás 
deixe-me só, doutor. Tome para sí os conselhos 
higíenicos que dá aos outros. Então? E fica? E 
não responde ?!... Que vem fazer aqui? 


Jacob (com muita tristeza) 


Pois não exigiu que viesse? 


Valentina (recuando, leba a mão 
á cabeça para afastar bem os cabelos diante dos olhos, 
aponta, como enlouguecida, o doutor, e exclama num tom 
que quasi se não ouve) 


O senhor!... (reconsiderando) Deus meu!... 
Pois era... (dá uma gargalhada estridente e nervosa) 


Jacob (deixando pender os bra- 
“ços com desalento) 


Estoy condenado! 


Valentina (impetuosamente) 


Mas, enfim, que signífica esta scena ? 


Jacob (em delirio) 


Sígnífica que a amo! Estremece? Surpreende a 
esta palavra na minha boca? Bem conheço o sen- 
tido desse olhar que levantou para os meus cabelos 
brancos, não seí como não se riu outra vez. Ha-de 
Ouvir-me, já que exigiu que viesse. Ah! Com- 
preende, emfim, porque eu devía sufocar este amôe, 
compreende porque devia ocultar este segredo, até 
de st? 

Era para que um gargalhada não me viesse 


despedaçar o coração! Saberá tudo agora, Valen- 
tina; ría-se depoís, mas conheça o infortunio de 
que se rt. Sim, é verdade, sous velho! Ha muitos 
anos que me alvejam as cãs e a fronte se me 
inclina desfalecida. Mas se me sínto joven na 
alma! Se neste corpo, cansado e gasto, ha um 
espírito de mator alento do que o dessa mocidade 
que a seduz! Valentina; desde que a ví, perdí o 
sentido dessas paíxões mesquínhas, ídolos a que sa- 
criticam os homens de sua época, cujo amor aceí- 
taria sem uma gargalhada. Responda; diga, se 
pelos ínstínctos não sou mais novo do que eles, 
Nenhum a poderta amar como eu a amo, saíba. 
Nenhum faria dêsse amor uma relígião como eu. 
Nenhum se perderia pot ele, como eu decerto me 
perco! (conserba a cabeça por momentos escondida 
nas mãos e chora) Não conheci carinhos de mãe na 
infancia. INão conheci extremos de amantes na 
juventude. Na idade das aspirações, não as tíve. A 
solidão que se fez em volta de mim exacerbou o 
que havta no mew caracter de sombrio; estava 
quast a odiar os homens. Um dia, porém, sentí 
que acudíra no mew coração um sentimento ador- 
mecído, e acordava com todas as tendencias da 
mocidade! A mínha alma passou por uma com- 
pleta transformação. Mas... as rugas que me 
sulcam a fronte impõem-me a obrigação de sufocar 
a explosão iminente das paíxões. Os meus cabelos 
brancos, os meus cabelos brancos!... E” a ultima 
vez que Ílhe falo, Valentina! Ouça-me e ria depois, 
se a comiseração lhe não gelar nos labios o sorriso. 
Amo-a perdidamente. Este amor tem o respeito do 
amor filtal e a dedicação do amor paterno! Sacrí- 
ficar-lhe-ia tudo, a minha vída, a mínha vontade, 
os respeitos do mundo. Porque me despreza? Oh! 
não repare nestes cabelos de neve. Far-lh'os-et 
esquecer á força de dedicação e de afectos. Para 


divido NO 


"que me arrastou aquí se havia de acolher-me com 
a gargalhada motejadora e cruel? Diga, fale! Oh! 
Valentina, Valentina! Tenha piedade desta razão 
que se perde! (chora) 


Valentina (muito impressionada 
e triste) 


Creta que aprecio a nobreza dos seus sentimentos. 
Tenho orgulho em os haver inspirado, mas pena- 
lisa-me ao mesmo tempo. Que quer ? E” uma fata- 


lidade !... 
Jacob (com muito desalento) 


Sim uma fatalidade!... 


Valentina 


A alma que eus ambicíionatria encontrar, eta, 
decerto, uma alma assim, mas.. (sorrindo píie- 
dosamente) cheguet tarde, bem vê! (fita os olhos 
na cabeça encanecida do medico) 


Jacob (com amargura) 


Tarde! Tarde! Acabe de consumar a obra. Não 
basta repudíar este amor, é preciso escarnecê-lo ! O 


velho que ama! O velho que ama! E' a eterna | 


tTabula da juventude! Us meus sentimentos são 
nobres, dísse-o aínda agora, mas se tem qualidades 
para lhe apreciar a nobreza, falta-lhe a sensíbi- 
lidade! Adeus! Procure um cora- ção para o qual 
não chegasse... tarde! Mas juro-lhe, Valentina, 
que entes como este que despresa. .. Adeus! Adeus! 
(apodera-se das mãos de Valentina e beija-as com 
ardor, saíndo arrebatadamente). 
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Valentina (com muita tristeza) 


Pobre doutor Jacob! Como é síncero o seu 
grande amor! Mas não devo enganá-lo, dizendo 
que o amo, porque o não posso amar! Ha entre 
nós o obstaculo imenso das nossas idades: ele, um 
velho, eu... wma criança! Quast que sinto re- 
morsos da sua dôr profunda! (fica pensativa. — 
Oube-se ao longe o bíoltno do cégo) 


SCENA VI 
Valentina, Afonso e Gusmão 


Afonso e Gusmão (entram de ma- 
neira a oubir as ultimas palavras de Valentina e ficam-se 
a distancia dominados por uma grande comoção. — Depois 
dum curto silencio). 


Valentina (com muita saudade) 


O Cégo!... 
Atonso (deitando um braço pelo 


ombro de Gusmão, e logo apontando o velho que parte e a 
mulher que fica). 


O epílogo do drama! Um velho apaixonado 
que enlouquece, e uma mulher formosa que chora ! 
(ouve-se o soluçar de Oalentina) Diga-me se este es- 
pectáculo não é mais pata comover do que pata tir! 

O que todos nós devemos pedir a Deus, creia, é 
que nos não dê longa vída ao cotação, se isto de 
paixões tem alguma coisa com ele, pata que não 
seja o ultimo a morter !... 
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